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Câmara Municipal

EditorialEditorial

Domingos Torrão - Presidente António Cabanas - Vice Presidente Ilídia Cruchinho - Vereadora

editorial

Em Dezembro de 2002, aqui mesmo, chamávamos a atenção para a
possibilidade do concelho poder vir a beneficiar da produção de
energia eólica, dadas as condições favoráveis de que dispúnhamos,
no tocante a ventos e relevos. Depois de um moroso processo em que
a Autarquia esteve cem por  cento empenhada e quatro anos volvidos,
aí está já parte visível de um projecto que desejamos alargado a outras
formas de energias alternativas. Nesse sentido, continuamos a
empenhar-nos junto de todas as entidades com competências e poder
decisório no sector energético, com vista à obtenção de licenciamentos
e aumento de cotas de produção, designadamente no que respeita à
conquista de uma central de biomassa e de um complexo termo solar,
assim como do aproveitamento hidroeléctrico do canal de transvase
da barragem do Sabugal para a Meimoa, cientes da riqueza que tais
investimentos representam para o concelho.

Este ano não se realiza a FACEP. Em contrapartida, damos início a
um novo projecto cultural que prima pela selectividade e inovação
das propostas apresentadas. Kulturlândia, assim se designa, não é um
projecto populista mas pretende ser popular, no sentido em que se
destina a satisfazer todos os públicos e visa dotar a vila e o concelho
de um verdadeiro festival de artes e culturas, congregante e mobilizador.

Contra todas as adversidades, a face do concelho continua a mudar,
para melhor. A estrada da fronteira saiu finalmente da gaveta e é hoje
uma realidade, como é real a nova Extensão de Saúde de Aldeia do
Bispo. Por outro lado, registamos com agrado os bons desempenhos
das nossas associações desportivas e culturais, que continuam a dar
boa conta de si nas provas e realizações em que participam ou
empreendem, sinais de vitalidade e constatação de valores que só nos
podem deixar satisfeitos.
Nunca nos diremos plenamente satisfeitos, porque somos ambiciosos
e quereremos sempre mais para a nossa terra, mas afirmamo-nos
confiantes no futuro, tanto quanto da nossa acção depender.

(...)
continuamos a empenhar-nos
junto de todas as entidades com
competências e poder decisório
no sector energético, com vista
à obtenção de licenciamentos e
aumento de cotas de produção
(...)

(...)
registamos com agrado os bons
desempenhos das nossas
associações desportivas e
culturais, que continuam a dar
boa conta de si nas provas e
realizações em que participam
ou empreendem, sinais de
vitalidade e constatação de
valores que só nos podem deixar
satisfeitos.
(...)

Contra todas as adversidades, a
face do concelho continua a
mudar, para melhor.
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Da realidade virtual
aos factos
A palavra anda há muito na moda.
Usa-se e abusa-se dela em slogans,
anál ises   e  discursos de
circunstância; tanto, que por vezes
nos limitamos a esboçar um
sorriso de descrédito. A palavra é,
brincando um pouco com a
s i tuação ,  po t enc i a lmen te
“potencial”, sinónimo de “virtual”,
isto é, de algo que existe como
faculdade, mas sem exercício ou
efeito actual, ou ainda: qualquer
coisa possível, susceptível de
realizar. Aplicada no contexto da
problemática do desenvolvimento,
“potencia l”  é  gera lmente
entendido como recurso. Assim,
um recurso é, à partida, “algo que
existe como faculdade, mas sem
exercício ou efeito actual”. Quer
isto dizer que não nos adianta
proclamar os recursos aos sete
ventos, se não soubermos utilizá-

los, transformá-los, pô-los em
movimento. E nisto reside a
grande diferença entre a retórica
e a acção, entre a fatuidade e a
entrega às causas.
Penamacor sempre teve o vento,
um recurso que, curiosamente, até
há poucos anos nem sequer
considerávamos. Hoje, por um
conjunto de factores concorrentes,
o vento é gerador de riqueza. De
igual modo, o aproveitamento dos
resíduos lenhosos provenientes da
f l o r e s t a  e  d a  i n d ú s t r i a
transformadora pode gerar riqueza.
O sol pode gerar riqueza. A água
pode gerar riqueza. Riqueza feita
de energias l impas,  di tas
alternativas.
Afinal, tudo o que é preciso é
buscar incessantemente aquela
ordem de factores que pôs os
“moinhos” da Santa Marta a girar!
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Acessibilidades
continuam na ordem do dia

Estrada da Fronteira avança
Com um olho em Espanha e já com o outro na ligação à A23, as obras da estrada da fronteira
retomam agora o ritmo acelerado com que se iniciaram. Logo, logo, teremos uma faixa de
rodagem com 7 m largura, 3,5 m para cada sentido. O que se costuma chamar uma verdadeira
pista!
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Caminhos Paralelos à Variante
Previstos logo quando a Variante foi projectada, os chamados Caminhos Paralelos, que vinham sendo alvo
recorrente de reivindicação por parte dos proprietários que ali possuem  as suas hortas, pomares e até
habitações, e que ao longo destes anos se sentiram, justamente, prejudicados, encontram-se por fim em
obra!

Ponte da Meimoa beneficia de intervenção
A velhinha ponte romano-filipina, ex-libris e orgulho da Meimoa, está a ser objecto de uma operação
integrada que visa conferir-lhe a nobreza consentânea com o seu estatuo de monumento de interesse histórico.
Por isso mesmo, foi a própria Direcção Geral dos Monumentos quem assumiu o comando da operação, que
consiste na remodelação do pavimento, limpeza da alvenaria e iluminação cénica.
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E já não era sem tempo!
Ultrapassados os diferendos entre
a Câmara Municipal e o
proprietário dos terrenos, o muro
mais desejado está, finalmente,
em vias de conclusão. É sabido
que a vida nem sempre corre como
desejamos; mas, como se costuma
dizer, tudo está bem quando acaba
em bem...

Muro da Av. das Tílias: desfecho à vista!

Caminho Meimão-Malcata, finalmente!

Caminhos do Carril e Pedrógão-Srª do Incenso

Muito ansiado pelas populações
das duas freguesias dos concelhos
de Penamacor e Sabugal, o
caminho agrícola que liga Meimão
e Malcata já se encontra asfaltado.
A obra é financiada a 100% pelos
fundos comunitários, através do
programa AGRO do Ministério da
Agricultura.

Estão em obra estes dois caminhos
desde há muito candidatados  aos
fundos comunitários, também no
âmbito do programa Agro, onde
se mantiveram em espera,
aguardando dotação financeira. O
primeiro serve as explorações
situadas nas imediações da vila,
entre o Estádio e o Estaleiro
Municipal, enquanto o segundo
irá permitir um melhor acesso às
propriedades situadas em toda a
zona poente do concelho.



Aldeia do Bispo dispõe, desde o
passado dia 13 de Maio, de uma
Extensão de Saúde totalmente
remodelada, apta a corresponder
às modernas exigências do serviço.
Instalada no edifício púbico que
também serve de sede ao Clube
Fernão Lopes, a nova Extensão
de Saúde está dimensionada e
equipada de acordo com as normas

específ icas deste t ipo de
equipamento, compreendendo
uma área de trabalho reservada,
com gabinete médico, gabinete de
enfermagem e instalações
sanitárias próprias, e uma sala de
espera servida de instalações
sanitárias para os utentes.
No acto da inauguração, que
contou com a presença da

Governadora Civil ,  Alzira
Serrasqueiro, e a responsável da
sub-Região de Saúde de Castelo
Branco, Ana Maria Correia, o
Presidente da Câmara deixou claro
que esta é a sua forma de agir
perante os discursos e visões
catastrofistas, assentes na base do
p u r o ,  i n j u s t o  e  c r u e l
economicismo, e que o dever de
todo o autarca é zelar pelos direitos
e bem-estar dos seus munícipes,
ainda que isso implique “remar
contra a maré”. Por isso,
Domingos Torrão pensa já na
próxima inauguração que se
perfila – a Extensão de Saúde de
Benquerença.
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Sim, Saúde!

Escola de Aranhas Regressa à Vida!
Disséssemos: Vida Regressa à
Escola!, e seria o mesmo. Facto,
é que a velha escola voltou a
acolher as crianças da terra, que,
entre deslocações incómodas e
instalações provisórias por que
passaram nos últimos anos,
puderam finalmente apropriar-se

de um espaço que é inteiramente
seu.
Sujeito a profundas obras de
recuperação patrocinadas pela
Câmara Municipal, o antigo
edifício encontra-se agora apto a
receber diversas funções e
actividades comunitárias, para

além do ensino.
A inauguração, após a obras, teve
lugar a 29 de Abril, dia de grande
festa em Aranhas, com o Bodo e
o IV Festival  Internacional de
Folclore a marcarem a data, como
se noticia noutras páginas deste
Penamacor - Boletim Informativo.

Aldeia do Bispo
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Dia Mundial da Criança
E o Jardim encheu-se das mais linda flores...

Música na Escola
Série de Concertos Didáticos encerra com Música para Todos

O programa Música na Escola,
act ividade extracurr icular
desenvolvida nas escolas do 1º
Ciclo e Jardins de Infância, numa
cooperação entre a Câmara
Municipal, Academia de Música
e Dança do Fundão e as próprias
escolas, redundou  neste final de
ano lectivo numa série de
Concertos Didácticos distribuídos
por várias freguesias, onde as
crianças puderam partilhar a sua
experiência de aprendizagem com
os seus familiares e população em
geral .  Os mini  concertos
decorreram a 23 de Maio
(Benquerença), 6 de Junho
(Meimão), 7 de Junho (Aldeia do

Bispo), 8 de Junho (Pedrógão de
S. Pedro) e 9 de Junho (Aranhas).
A c u l m i n a r  a  s é r i e  d e
apresentações, o Jardim da
República recebeu o concerto de
encerramento, a que se chamou
“Música para Todos”, e que
decorreu na tarde de Domingo,
dia 11.
Para Maria Inês Tourais ,
coordenadora do projecto, estas
acções revelaram um forte
espírito participativo por parte de
todos os intervenientes e também
uma boa receptividade da
população, que aderiu de forma
significativa à exibições dos
pequenos artistas.

Com a chegada da primeira leva,
logo se percebeu que a manhã ia
ser de festa. Alegres e bem
dispostas, à maneira de passaritos
chilradores, as crianças invadiram

o espaço com gritos e correrias.
Depois, foram chegando, mais e
mais, até encherem todos os
recantos do velho Jardim da
República, que, como por encanto,

se encheu de vida, cor e
movimento.
Era dia de festa! Havia jogos,
desportos radicais, pinturas e
muitas outras diversões! E até
houve cantigas! Tudo isto, numa
manhã de sonho que acabou com
um delicioso almoço...
Era o dia Mundial da Criança!
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O Diagnóstico Social está feito...
Acabadinho de elaborar, foi publicamente apresentado no
passado 26 de Maio o Diagnóstico Social do Concelho de
Penamacor. Este documento, que era uma prioridade para
o município, resulta dos esforços de uma dedicada equipa
de colaboradores que constitui o Conselho Local de Acção
Social (CLAS), coordenada pela técnica da Rede Social,
Filipa Manteigas, a partir da Câmara Municipal.
Em análise estiveram praticamente todos os campos da
vida concelhia, já que, directa ou indirectamente, qualquer
item ou ramo de actividade se reflecte ou tem implicações
no estado social, numa relação causa/efeito.
O diagnóstico agora apresentado servirá de base para a
elaboração do Plano de Desenvolvimento Social, que
apontará as linhas de força e estratégias de acção no combate
à exclusão e desigualdades sociais.

29 de Abril, o dia de todas as festas
Aranhas
29 de Abril foi dia de grande festa
na terra! De uma assentada, a
ACFA- Associação Comissão de
Festas de Aranhas  inaugurou a
nova sede da Associação e levou
a efeito o tradicional Bodo, cujos
números  começam a  ser
impressionantes: mais de mil
pessoas compareceram à fraternal
mesa do banquete para o qual
foram abatidas trinta e duas rezes;
o Rancho Folclórico de Aranhas
organizou o seu IV Festival
Internacional de Folclore, dando
início às comemorações dos 70
anos do grupo; a Câmara
Municipal procedeu à reabertura
da Escola Primária, após vultuosas
obras de recuperação; tudo isto
embebido no clima da festa em
honra da Senhora da Penha.
Entretanto a ACFA não pára e já
leva adiantado o programa  das
festividades de verão, em honra
de Nossa Senhora do Bom
Sucesso, que se iniciam a 18 de
Agosto  e encerram a 27. Saliente-
-se o nobre objectivo desta
Associação, que é angariar fundos
para adquirir e oferecer uma
viatura todo-o-terreno para a
freguesia.
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Penamacor oferece Tempos Diferentes!
Num tempo e num território em
que a iniciativa privada é escassa,
o surgimento de uma nova
empresa só pode ser motivo de
grande satisfação por parte de
quem, dia-a-dia, pugna pelo
desenvolvimento local. Quando
essa empresa vem ao encontro
daquilo que tanto se alardeia como
possibilidade de desenvolvimento,
isto é, o aproveitamento de
condições únicas para actividades
de recreio e lazer, potenciando
influxos capazes de gerar efeitos
estimuladores na economia, maior
será essa satisfação.
Tempos Diferentes é o nome da
empresa em causa, que se dedica
a proporcionar isso mesmo:
tempos diferentes, tempos

agradáveis, inesquecíveis, como
são os tempos aventurosos das
férias da infância e juventude. A
sua actividade é promover campos
de férias para crianças e jovens
oriundos de todo o país,
privilegiando o contacto com a
natureza através de actividades
desportivas de ar livre. Com isto,
promove-se o concelho e criam-
-se novas oportunidades no
domínio da ocupação profissional.
Apresentada formalmente em
Abril, a nova empresa, sedeada
numa zona excepcional da vila,
entrou em pleno funcionamento
no mês de Junho, ao receber dois
grupos de jovens da área da
Grande Lisboa. Já em Julho,
seguem-se quatro turnos de alunos

do Colégio S. João de Brito,
t ambém de  L i sboa ,  que
preencherão totalmente o mês.
Agosto é destinado a crianças e
jovens do concelho, sendo a
primeira metade em modalidade
de Campos de Férias Abertos (sem
dormida), e a segunda metade em
regime de Campos de Férias
Fechados (com dormida), em
qualquer dos casos mediante
inscrição. Caso para dizer: vêm aí
tempos diferentes!
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Dia do Concelho
A inauguração oficial do Posto de
Turismo na antiga Casa da
Câmara, em plena zona  histórica
da vila, marcou o início das
comemorações do Dia do
Concelho, que se assinala a 1 de
Junho. Jorge Patrão, presidente da
Região de Turismo da Serra da
Estrela, referindo-se ao novo
equipamento, referiu que a
recuperação do património deve
ser acompanhada de uma
revitalização sócio-económica, em
que o turismo tem papel
fundamental a desempenhar,
considerando o caso em presença
uma forma feliz de dar vida nova
a um espaço tão antigo quanto
nobre e carregado de história.
Do Cimo de Vila, a comitiva,
c o n s t i t u í d a  a i n d a  p e l o
representante do Governo Civil,
m e m b r o s  d o  E x e c u t i v o ,
autoridades, alguns munícipes e
jornalistas que ali se deslocaram,
seguiu para o Salão Nobre dos
Paços dos Concelho, onde teve
l u g a r  a  S e s s ã o  S o l e n e
Comemorativa. Aí, o presidente
Domingos Torrão, num discurso
pautado pela positiva, viria a fazer
fé nas oportunidades que se
oferecem ao concelho, na
capacidade dos empresários, que
em breve, disse, irão dispor de um
mecanismo financeiro  de apoio
à modernização das suas
empresas, afirmando-se confiante
no futuro do concelho. A anteceder
o discurso do Presidente da
Câmara, procedeu-se à atribuição
das Medalhas e Diplomas aos
funcionários que completaram 25
Anos de Serviços Prestados.

Um festival para as noites de verão
Kulturlândia

O programa está aí, rico e variado,
modesto em orçamento, mas
pujante de espectáculos e cheio
de atractivos. Música, muita e
diversa!, Teatro, Dança, Literatura,
Exposições, Mercado de Arte e
até uma Loja da Terra onde
poderão ser adquiridos os
melhores produtos locais, eis uma
parcial amostra do muito que está
para acontecer.
Entre 8 e 16 de Julho, Penamacor
transforma-se verdadeiramente na
Terra da Cultura, ou, se quisermos,
no Campo das Artes. Um campo

fértil, desde logo de imaginação.
E, queiramos ou não, é no
imaginar que tudo reside,  pois
não é verdade que “quando o
homem sonha o mundo pula e
avança”? Por isso, Kulturlândia
também pode ser a Terra do
Sonho, onde tudo se alcança
através da intermediação criadora.
Seria exaustivo enumerar aqui os
mais de vinte espectáculos,
apresentações de livros, mostras
de artes plásticas etc., etc., até
porque o programa encontra-se
amplamente divulgado; mas

gostaríamos,mesmo assim, de
salientar os Passeios com Música,
que vão levar concertos a locais
a té  agora  in imagináve is ,
designadamente à Serra da
Malcata e à Barragem da Meimoa.
Outra nota digna de realce vai para
um passeio com burros pelas
antigas fontes que circundam a
vila de Penamacor. Por fim, a
Kulturlândia estenderá, por um
dia, o seu território fraterno e
solidário aos meninos da
APPACDM do Fundão, que aqui
virão passar um dia diferente...

O Pranto de Maria Parda
Maria do Céu Guerra

Falas da Castro, noites
Lídia Martinez

O Velho da Horta
Teatro Ágil

MU
Música Tradicional

ÓQTRUP
Rádio Interferência

Anonima Nuvolari
Clássicos da Canção Italiana

Quadros do Interior
Teatro das Beiras

Grupo de Percussão da Escola
Profissional de Espinho

Alap
Música Indiana
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Demandada por pescadores de
todo o país, a Barragem designada
da Meimoa, mas situada, de facto,
em território do Meimão, vem
merecendo especial atenção por
parte do executivo desta freguesia.
Francisco Sapinho, homem ligado
ao Instituto da Conservação da
Natureza, sabe que a Natureza é
generosa se a soubermos respeitar.
Por isso, a sua primeira acção,
logo após ter sido eleito nas
últimas autárquicas, foi mobilizar
um grupo de amigos para limpar
as margens da albufeira, pejadas
de lixo ali  deixado pelos
descuidados e pouco sensibili-
zados pescadores. agora, aí está o
prometido apelo à boa consciência
dos amante da pesca.

Meimão
Junta de Freguesia investe na sensibilização ambiental

Lan Party marca Semana da Juventude
Uma Lan Party marcou este ano
a IV Semana da Juventude.
Realizada na Garagem Petronilho,
bem no centro da vila, o espaço
não podia ser melhor para os
adeptos dos jogos em rede, que ali
puderam puxar pela destreza e
pujança das suas  “máquinas”.
Para além da Lan Party, a Semana
proporcionou ainda aos jovens um
colóquio sobre os malefícios do
tabaco, um passeio de BTT, noite
de discoteca e, a encerrar, a
Marcha da Primavera.
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A sugestiva expressão nasceu, sem dúvida, da
grande paixão que o Dr. Lopes Marcelo nutre
pela leitura. Uma paixão que o levou a propor à
Câmara a implementação e/ou operacionalização
de pequenas bibliotecas em cada uma das
freguesias do concelho, partindo dos espólios
existentes nas Juntas e Associações, reforçados
com algumas obras  do fundo local
disponibilizadas pela Biblioteca Municipal.
Assim, desde o início do ano e à razão de um por

mês, têm vindo a ser inaugurados esses pequenos
pólos documentais, à medida que as técnicas da
Biblioteca Municipal vão procedendo à sua
catalogação. Essas inaugurações são sempre
acompanhadas de uma sessão de leitura, que leva
em conta as diversas realidades e sensibilidades
dos presentes, de modo  a propiciar sentimentos
de identidade e de encontro com a escrita.
Portanto, caro leitor, saiba que existe sempre uma
biblioteca perto de si.

Volta a Portugal dos Livros
passou por aqui...
A imagem resulta de uma
associação de ideias facilmente
assimilável. Tal como a Volta a
Portugal em Bicicleta, essa prova
desportiva tão popular que leva a
festa do ciclismo a todo o país,
também os mentores desta outra
Volta se propõem levar o prazer
que os livros e a leitura encerram,
a qualquer lugar do território
nacional.
A iniciativa partiu de um grupo de
editores, justamente com o
objectivo de incentivar a leitura,
facilitando a aproximação dos
cidadãos aos livros a preços
convidativos. Contactada, a
Câmara Municipal dispôs-se
imediatamente a acolher a VI etapa
desta Volta que o designer
representou sobre as rodas de uma
bicicleta, à qual bem podia
acrescentar as asas da imaginação.

A Biblioteca Municipal acolheu a VI etapa da Volta a Portugal dos Livros,
que decorreu entre 21 e 26 de Março.
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Dia Mundial da Poesia
Penamacor assinalou o Dia
Mundial da Poesia, 21 de Março,
de forma intensa e em clima de
grande festa, onde nem faltou o
estralejar dos foguetes, logo pela
manhã.
De longe, vieram os poetas com
os seus versos na bagagem. De
longe e, pode-se dizê-lo com toda
a propriedade, dos quatro pontos
cardeais! A ordem é meramente
alfabética: Américo Rodrigues;
Daniel Abrunheiro, Hélio Teixeira,
José Braga Amaral, José Antunes
Ribeiro, Jorge Velhote, Manuel
Barata, Nicolau Saião, Nuno
Rebocho e Teresa Tudela
propiciaram a maior concentração
de poetas de que há memória em
Penamacor. E foi comovente vê-
-los calcorrear as nossas escolas
primárias, despertando e cativando
a atenção das crianças, mostrando,
afinal, toda a magia da poesia.
Como foi singular assistir à sua
passagem pelas ruas da vila,
cantando lado a lado ao som do
acordeão, num gesto de grande
expressão e liberdade! Como foi,
ainda, grato assistir à sessão de
leitura de poemas pelos próprios
autores e público presente, com o
que, à noite, se encerrou este dia
memorável.
Bem hajam, poetas! Bem hajas
Nuno Rebocho!, grande desafiador
e dinamizador desta aventura.
Contamos contigo para outras!...

Nicolau Saião na escola de Aldeia do Bispo

Arruada na vila

Sessão na Biblioteca Municipal
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Exposições
As exposições promovidas pela
Câmara Municipal vêm mantendo
o ritmo habitual, isto é, em
sucessão praticamente contínua.
Em Janeiro, a Biblioteca recebeu
a mostra de fotografia “Palco -
expressões da representação” que
se prologou por Fevereiro, mês
em que o Arquivo Municipal

organizou a exposição documental
“Profissões e Costumes Antigos”.
Seguiu-se “Pintura com Café”, de
Luís Morgadinho, realizada no
Centro de Cultura e Animação
Comunitária, em Março. Abril
trouxe “Vestuário Feminino e 10
Telas Descomprometidas - Ad
Modum” de Laurinda Mendes,

patente no ex-Colégio, e “Gentes
de Granito” do fotógrafo Aníbal
Sequeira, que encheu o Centro de
Cultura. Em simultâneo, os Paços
do Concelho recebiam a exposição
de desenhos do espanhol Marín
Garcia “Reais Hospitais Militares
de S. João de Deus na Fronteira
Luso Espanhola.

Desenhos de Marín Garcia

“Pinturas com Café” de Luís Morgadinho

“Ad Modum” de Laurinda Gil Mendes

“Gentes de Granito” de Anibal Sequeira
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Teatro na Biblioteca
A lição de “O Corvo e a
Raposa”, ou, de como certas
vaidades podem deitar tudo a
perder, mesmo aquilo de que mais
se gosta, eis o ensinamento da
conhecida fábula de La Fontaine,
que as esforçadas (e talentosas!)
artistas da casa, Alcina Cruchinho
e Ilda Lopes, coadjuvadas pela
Luísa Nabais, proporcionaram aos
muitos meninos que ali se
deslocaram durante o mês de Abril
a c o m p a n h a d o s  d o s  s e u s
professores e educadores.
Mas, já antes, em Fevereiro, o
teatro havia marcado presença na
Biblioteca, com a apresentação de
A Lenda de Marialva pela
Estação Teatral da Beira Interior.

7ª Semana Cultura de Benquerença

O fadista António Pinto Basto  e o Teatro da Beiras, com o espectáculo “Quadros do Interior”,  foram os pontos altos da programação da Semana 2006

A S e m a n a  C u l t u r a l  d e
Benquerença continua a ser o
grande cartaz cultural daquela
freguesia e uma referência como
fenómeno mobilizador a nível
concelhio e, mesmo, regional. A

sua realização desde há anos a esta
parte tem contribuído para
dinamizar a aldeia, pelo estímulo
e capacidade de atracção que
soube gerar no seio dos benqueri-
dos, onde quer que se encontrem.
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ADEP e Casa do Benfica de Penamacor sagram-se
campeões distritais dos respectivos campeonatos

Campeões!

Primeiro foi a ADEP que, ao
vencer categoricamente o Cam-
peonato de Futebol da 1ª Divisão
Distrital, ascendendo assim à 3ª
Divisão Nacional, envergou as
faixas de campeão, estávamos a
13 de Maio. Contudo, a Associa-
ção Desportiva de Penamacor já

havia assegurado o título quando
ainda faltavam quatro jornadas
para o final da prova.
Já para a Casa do Benfica de
Penamacor a luta pelo 1º lugar no
Distrital de Futsal esteve um pouco
mais renhida, após a cedência
inesperada de um empate na

penúltima jornada, que no entanto
não impediu que os benfiquistas
de Penamacor festejassem o título
ao selarem o campeonato com
uma vitória. Espera-os o Nacional
da 3ª Divisão.
Parabéns aos campeões e bom
trabalho para a próxima época!
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Penamacor Recebeu
Gala da Tribuna Desportiva

A Tribuna Desportiva, o único
Jorna l  da  Bei ra  In ter ior
inteiramente dedicado ao desporto,
realizou no passado dia 3 de Junho
a sua 12ª Gala. O evento, que
Penamacor acolheu pela segunda
vez, juntou boa parte da família
desportista do Distrito, desde
dirigentes a atletas, passando pelos
árbitros, treinadores e entidades
oficiais, mais não é que uma justa
homenagem do jornal dirigido por
Pedro Martins a todos os agentes
desportivos que se distinguiram
ao longo da época. Em suma,
trata-se de premiar os melhores,
os campeões.
E entre os campeões estiveram a
ADEP e a Casa do Benfica de
Penamacor, razão por que, a “jogar
em casa”, as duas colectividades
fecharam a noite em ambiente de
festa, cumprimentando-se e
congratulando-se mutuamente
pela boa prestação das suas
equipas.

A encerrar a Gala, o presidente
da Câmara, Domingos Torrão,
r e i v i n d i c o u  m e d i d a s  d e
discriminação positiva também
para o desporto no interior do
país, sugerindo designadamente
a isenção de taxas de inscrição,
sublinhando ainda que sem o
apoio das Câmaras Municipais,
de uma maneira ou de ou de outra,
simplesmente não haveria
desporto por cá.

António Vitorino, o Presidente da Casa do Benfica, não escondeu
a sua satisfação e salientou o apoio da Câmara Municipal

Paulo Seguro, Presidente da ADEP, fez questão de chamar o seu
capitão de equipa, Pedro Silveiro, para receber o prémio.

A Câmara Municipal também foi distinguida pelo seu trabalho na área
do desporto, nas pessoas dos técnicos do “Penamacor em Movimento”
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Piscina Coberta: um ano de funcionamento
Para ano de arranque, não está
nada mal! A Piscina Coberta
Municipal já conta com cerca de
duzentos utentes, dos três aos
sessentas e piques anos, entre
classes  de aprendizagem,
hidroginástica, ginástica aquática
e regime livre.

Apesar da amostragem positiva,
a piscina tem capacidade para
receber muitos mais praticantes,
o que se espera vir a acontecer já
no próximo ano. Para  já, a piscina
fecha no final de Junho e
voltará a abrir com o início do ano
escolar.

Marcha da Primavera

A IV Marcha da Primavera,
in tegrada  na  Semana  da
Juventude, continua a mostrar-se
uma excelente forma de dar a
conhecer o melhor do concelho
em termos de belezas naturais.

Este ano, os caminheiros puderam
admirar um espantoso trecho da
ribeira da Baságueda, entre a
albufeira e o sítio das Veigas, a
partir de onde o percurso inflectiu
pelo afluente Basaguedinha até

próximo da antiga fábrica da
cerâmica, à Arrancada.
Quando chegaram ao Pavilhão
Municipal, os participantes tinha
efectuado cerca de dezassete
quilómetros.
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Ao visitante que chega e admira
a  m a g n i f i c ê n c i a  d e  u m
monumento, raramente lhe ocorre
ou consegue imaginar todo o tipo
de vicissitudes por que esse
mesmo monumento eventual-
mente passou, por acção do tempo
e dos homens. A verdade é que,
sem outros dados para além do
que se nos oferece ao olhar no
momento presente, tendemos a
transpor séculos de história como
se nada, entretanto, tivesse
acontecido. Felizmente que muitas
vezes assim é, pois significa que
os mesmos homens souberam
preservar o património e mantê-
-lo para júbilo e contemplação do
espírito.
A história do Convento de S.
António de Penamacor, podendo
não ter sido em todo o tempo um
caso exemplar, está, porém, em
vias de, a todo o tempo, se tornar
num caso feliz, graças, mais uma
vez e felizmente, aos homens.
Monumento emblemático da vila,
devido à qualidade da sua
arquitectura e ao elevado valor
artístico dos elementos decorativos
que contém, o convento vem
sendo objecto, de alguns anos para
cá, de profundas obras de
recuperação, por via da conjunção
de esforços das três entidades
envolvidas no processo: IPPAR -
Instituto Português do Património
Arquitectónico, Câmara Municipal
e Santa Casa da Misericórdia.
João José, o Provedor da Santa
Casa,  não esconde o seu
entusiasmo perante a concreti-
zação de um velho sonho. Tem
motivos para estar orgulhoso, o
senhor Provedor. Todos nós temos
motivos para estarmos orgulhosos!

Convento de S. António
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Se reside fora do concelho e deseja receber o PENAMACOR - Boletim Informativo, envie o talão preenchido a:
Câmara Municipal de Penamacor - Gabinete de Comunicação - 6090-543 Penamacor

ou contacte: 277 394 106 ; gab.info@cm-penamacor.pt

Nome:

Morada:

Código Postal: Localidade:

Fundada no início do século passado (rezam as crónicas que o primeiro ensaio se operou em 1906 e a primeira actuação em 1908), a Banda
de Aldeia de João Pires ainda perdura, tal como alguns dos elementos que figuram nesta fotografia de 1966.

Na altura em que a Sociedade Filarmónica de Aldeia
de João Pires se encaminha para festejar os 100 anos
de vida, é justo recordar aqui esse século de existência.
É hoje difícil aos mais novos avaliarem o papel único,
a escola de vida, o espaço de cultura que as sociedades
filarmónicas, de um modo geral, assumiram e
constituíram em Portugal, ao longo, sobretudo, dos

primeiros três quartos do séc. XX. Por tudo o que
fizeram, pelo que representam, estas Sociedades
deixam sempre a sua marca indelével na história das
localidades, determinando ou influenciando não raras
a vezes a formação de caracteres e percursos de vida,
deixando sempre um rasto de enorme saudade e
nostalgia.



P E N A M A C O R
C â m a r a  M u n i c i p a l
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